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U viu domingo reunir-se 
Ngresso do P. 2. P., ao 
Compareceram os pró- 
nais eminentes do par- 

' representações de dif- 
Ntes municipios do Es- 

Ou o velho general A- 
à mueonel, que, honra lhe 

* eita, foi franco e disse 
Que Sentia, sem recorrer a 

€ rethorica e sophis- 
» em que são useiros e 

fo 

“A. P, pela voz au- 
Zada desse chefe, levan- 

E luva de desafio que 
de lhe ser atirada pe- 

o em eleições 
& pacificas, acentuou 

à taliba Leonel, dirão a 

E Se couformem pe- 
Opinião publica. cante p 

E ? em Itú, nada mais 
48 duas correntes sinão 

Men 

Tosições que se definem 
Domingos Ramacciotti 

Não ha paulista de fibra 
e de coração que não lamen- 
te a lucta que acaba de se 
declarar no seio da familia 
|bandeirante e que pode le- 
var-nos a extremos de con- 
sequencias irremediaveis. 

Para os que collocam o 
interesse pessoal e a ambi 
ção acima do bem publico, 
para estes o embate de odios 
acirrados é ambiente pro- 
picio à satisfação de seus 
desejos. 

Mas para os que sopitam 
e recalcam honras vãs e que 
se batem por um ideal, só 
pensando na grandeza de 
sua jterra e no desenvolvi- 
mento de um programma 
de liberalismo, é-lhes dolo- 
roso assistir a essa batalha 
fratricida. 

Assim, declarada a lucta 
solennemente, cabe aos dois 
partidos que se portem com 
cavalheirismo e grandeza ci- 
vica, para darmos exemplo 
de nossa cultura e civiliza- 
ção. 

Vamos ás urnas e defen- 
damos os nossos principios. 
O que se não admitte, nesta 
hora suprema, são os tibios 
e medrosos. que se assus- 
tam de principio e procuram 
trincheiras no lado que lhes 
parece mais forte. 

Ninguem deserte do par- 
tido a que pertencer. 

pm 

Arrecadação de impostos 
e taxas municipaes 

Termina a 31 do corrente   Or um entendimen- 
as duas grandes | 

€s politicas. Era pa- 
Sra uma necessida- 
tal se desse, para 
Mm bloco coheso é 

4 oppôr ás velleida- 
dictadura. | 

à bandeirante, uni- 
Mesmo pensamento! 

he € inacessivel aos 
E de uma politicagem 
ras 

a de patriotis- 
tod iPitaram os acon- 

mês, o prazo para cobrança, 
sem muita, dos impostos e 
taxas municipaes lançados 
para o exercicio vigente, sen- 
do dito prazo improrogavel | 
em virtude da seguinte deli- 
beração do Departamento da 
Administração Municipal,con- 
ida em circular de 8 de 
vereiro p. p., sobo n. 206:— 

«São Paulo, 8 de fevereiro 
de 1934 — Illmo. Sr. Preleito 
Municipal. —Levo ao conhe- 
cimento de que, a 
partir desta data, ficam sus- 
pensas quaesquer proroga- 
ções de prazo para paga- 
mento de impostos ou ta- 
xas municipaes, os quaes 
deverão ser arrecadados, 

  

Lorata de nal Cias 
  

60—Rua Jorge Tibiriçã—60 
TELEPHONE, 2-7-7   
DR. J. RENATO D'AGOSTINI 

MEDICO 
CONSULTORIO 

Espirito Santo do Pinhal 
Est. de São Paulo     

vitarem a multa legal e a co- 
brança executiva, a que esta- 
rão sujeitos de abril proximo 
futuro em deante. 

A PREFEITURA 
Espirito Santo do Pinhal, 

12 de março de 1934. 
== 

Agricultura 
(Notas de um pratico) 

Em março, no centro do 
paiz, faz-se o preparo da hor- 
ta, lançam-se as primeiras se- 
menteiras e pódam-se certas 
arvores fructiferas. No sul, 
começam-se as lavras e fa- 
zem-se as pódas de outomno. 

vinha começa a despir-se, 
convindo dar-lhe a primeira 
lavra. 

vêm empregar a calda de sa- 
bão, aconselhada para as 
mudas de repolho. O mildemw 
combate-se lacilmente appli- 
cando enxofre em pó nas fo- 
lhas e rebentos das roseiras. 

Os gaianhotos já poucos 
estragos fazem; e, seo la- 
vrador puzer em pratica as 
medidas aconselhadas no mês 
anterior, verá totalmente ex- 
terminada esta praga. 

” conveniente continuar a 
fiscalização e o combate ao 
coruguerê nos algodoeiros 
com os insecticidas, conior- 
me tratamento aconselhado 
no mês de Janeiro. 

As bayonetas 
  Nas culturas per 

como calezaes, vinhedos e 
outras, far-se-á uma escarifi- 
cação geral para que a terra 
possa absorver e reter a a- 
gua das ultimas chuvas. 

Em algumas zonas ainda 
se colhem marrellos, aba- 
caxis e mangas. 

arço é mez favoravel pa- 
ra as sementeiras de muitas 
flôres annuaes. Continúa o 
plantio de cebolas, bulbos e 
tuberculos, colhem-se os que 
foram plantados em Se- 
tembro e guardam-se para 
serem novamente plantados 
opportunamente. 

inda é cedo para o córte 
de madeiras. 

O serviço de fenação, que 
se é obrigado a jazer em é- 
pocas diversas, pela necessi- 
dade de preparar sulliciente 
quantidade de forragens para 
os animaes estabulados du- 
rante o tempo Írio, deve con- 
tinuar até ser fenado todo o 
capim de que se dispuzer, 
sendo que o feno produzido 
no Brasil, nos mezes de Mar- 
ço e Maio, o de melhor 
qualidade e mais aromatico. 

e as mudas de couve, re- 
polho, couve-ilôr, etc., forem 
atacadas pelo Aphis ou pio- 
lho ou pulgão convêm desin- 
fectal-às antes de serem plan- 
tadas; para isto, dissolvem-se 
500 grammas de sabão em 20 
litros de agua, sendo as mu- 
das, antes de serem plania- 
  nas épocas p pe- 

la legislação desse muni- 
cipio. Cordiaes saudações. 
(Ass.) Mario Egydio de O- 
liveira Carvalho, Dire- 
ctor.» 
Os srs. contribuintes, que 

ainda não effectuaram os seus 
pagamentos, são convidados,   A que ora assis- 
portanto, a lazel-o, afim de e- 

as, merg nesta cal- 
da, destruindo assim qual- 
quer insecto que nellas e- 
xista. 

As roseiras estão, nesta é- 
oca, muito sujeitas aos a- 

taques de Aphis e do RE 
Sphaerotheca pannosa, WAL- 

OTH, que produz o mildew.   Para exterminar o Aphis con-   

Rubem BRAGA 

Dr. Antonio Carlos Ribeiro 
de Andrada, 

Eu vos saudo. 
Disseram-me que a Assembléa 

Constituinte vae se transformar 
em Camara Ordinaria. Perdoae, 
Andrada, si escrevo «Ordinaria» 
com a inicial maiuscala, O povo, 
em geral, tem baixos instinctos, 
e já ouvi um homem da rua 
dizer que a Assembléa não póde 
se tornar mais ordinaria do que 
já é. Trocadilho tão vil não de- 
vêra eu levar ao vosso conheci- 
mento, Andrada, flôr da estir- 
pe ilustre, gloria das glorias 
patrias. 

Porém, carecemos de concor- 
dar em que a Assembléa é fraca. 
Ainda agora disso o er. Fernan- 
do de Magalhães: «Quando as 
bayonetas expulsarem os depu- 
tudos, o peor é que o povo vae 
rir>, 

Não vejo, Andrada, porque is- 
to seria o peor; e creio que se- 
ria o melhor. O povo precisa rir, 
e faz bem em rir, porque rir lhe 
faz bem. O povo póde e deve rir 
à custa da Assembléa, porque, 
segundo consta, a Assembléa foi 

a ferir sua carne em um logar 
macio e vergonhoso. Quando um 
deputado discursa, discursa com 
rodeios, para evitaras bayonetas, 

Não, Andrada, não falemos de 
bayonetas. 

Desejo manifestar meu apoio 
à idéa da transformação da 
Constituinte em Camara. Na 
verdade, precisamos manter os 
poderes iguaes, Si o chefe do 
Executivo dictatorial vae ser 
transformado em chefe do Exe- 
cutivo constitucional, é justo 
que o mesmo aconteça com o le- 
gislativo. Isto é natural, é legal, 
e é, sobretudo, simples o barati- 
ah 

Para que novas eleições ? 
Eu confio, Andrada, em vossa 

sabedoria e em vossa malicia. 
Alguem poderia dizer que o 

povo elegeu vma Constituinte e 
não uma Camara. Bobagens, An- 
drada. O povo precisa de paz, 
e as eleições costumam trazer 
coníflictos, 

O sr. Medeiros Netto falou em 
salvação publica. Seria, talvez, 
occasião de falar em salvação 
particular. Não tem importan- 
cia, E 

Nada, oh Andrada, nada nes- 
te mundo tem importancia. Vós 
sois Andrada, e nem toda gente 
é Andrada. Andrades, ha mui- 
tos por ahi, é qualquer sujeiti- 
nho póde usar esse sobrenome. 
Vós tendes, porém, a vogal da 
nobreza. Assim, pois, não vos 
perturbeis com as fraquezas e 
as confusões da plébe. - 

Passae bem, Andrada. Os vos- 
sos cabellos ficaram prateados 
ao serviço da Patria, Os vos- 
sos olhos ageié e fascinantes 
vêem longe e fundo. Conheceis 
a arte gentil de prometter o a 
subtil sciencia de não cumprir. 
Vossa mocidade é eterna e fe- . 
liz, e o brilho de vosso espirito é 
perenne, Sois varão de linha e | 
de linhagem e permitti que este 
cachorrinho da plébe vos lam- 
ba as mãos brancas, finas, e ha- 
beis, Andrada. É 

Servilmentes. 

Fallecimenio 

to 129, o snr. João da Silveira Leme, | 
membro de velha e tradicional fa- 
milia desta cidade. 

O extincto, cujo circulo de relações 
era bastante vasto, deixou os seguin- 
tes filhos: Durvalino da Silveira as 

e- 

eleita pelo povo, a Assembléa é Pen 
do povo, a Assembléa é o povo.| 

O peor, Andrada, é que não é 
apenas o povo que ri, Isso não 
teria importancia, visto que bem 
sabeis que o povo não tem im- 
portancia. Mas ha muitas coisas 
além do povo: ha, por exemplo, | 
o dictador; e ha as bayonetas, 

O dictador, Andrada, não ri. 
Elle sorri, o que é mais fino e 
mais humilhante, 

Quanto às bayonetas, o me- 
lhor é não falar dellas. A Assem- 
bléa, como diria o Segismundo, FA 
um velhoto judeu de Vienna, 
sofiro o «complexo das bayone- 
tas». À todo momento ella julga 
ver pontas de bayoneta prestes 

e 
nedic a Era irmão do | 

snr. Affonso da Silveira Leme, ex- 
| prefeito desta cidade e hoje resid E ? te em Itapir: 

cretaria 
Os alumnos mai 

afim 

rem seguidos neste 
's aulas ci    



  

     

  

           

  

  

   

        

   
   
   
         
    

    

   

      

   
   

    

     

  

  

   

    

  

   

  

    

    

    

  

  

    

    
  

  

  
  

  

       

  

              
    

  

     

  

  

  

  

     

    

  

   

   

    
   

  

             

      

  

    

      

  

  

    

    

      

   

      

  

   

    
   

  

  

  

     
      

  

     

      

  

A TRIBUNA 

E no de Filippi, os arquivos so Relatorio [ie aim ima & ego donativo: é o Ambulatorio sob seu cuidi E é ERR CALÇADOS Elin ama” À sia si Higiene delcia do 500 em eua soção do hi 68 | Wilma / GRE Sa ei nfantil, do 19% criançast88 A apa niA BOTTURA. cuia a ven- 84) Wanda 4 
A asa eua seção do higiene pie m 20º/ de abatim: &8| Yolanda Ê inda janças ot o 

PROPAGANDA! E BDUOA ão o DB Íbdio Gerado. SRS Oecasião. estima para fazer E nica &$| Antonio Rodrigues | 
RIAS este movimento pódo sor assim Vendas a Dinheiro A ia Rr es 

ado principios |discriminado: Praça Dr, João Pessoa n. 47 — PHONE 6— dororio Ea luo da do E Pelo Posto de Ji HIGIENE INFANTIL 1) DREL ola &% | Maria Dias 
A oca e seo otoreoa| laneiro do é Teixeira V 
entojo. Assim, nas nossas vii.) Dovorciro 3 56 cs ta ade dessas me-;me Leme, Nalcomio Martel [JOS li oa Co am 
tas à cilios, oficinas, | Março 29 O ja contra Victo-| Carolina uy 
aos tabelas amerojaa | Abri 18 e, doonça que nãos famoso |] Teixeira o far 
eto, sempre lembrámos aos in-| Maio 12 ousa um fade entro os] João Le qu Roberto, 
rasa E os sm unh ssos roceiros. Com. eta. no pag uia Didier Fer-[6) Chico Neto e familia 

polu saúdo do a o Som os mos ERR ecoandeendo| Maria José Teixeira ja a tos da | Agosto. o ao Jão UA o joão o Fera les, dr. + e Fãs e re sda d iva duran- José de Mora José Manoel R. de Oliveira. 
educativa dama rea foi | Outubro B; 10,18% dos (unida Care E á Mo! Evangelista 

no inicio o sompre que pre. | Novembro Medicações tero, Brito & Santos, Francis- Josó Felix jorrêa 
ae! dranto o tratamento como exenbro am dadas aos porta- Peres, Hugo Piva, Chris- Henrique Dias 
Dó alarelão, ou st 2 RE) lores de ascárides, tenias, trico- |tovam Soares, Ernesto R. Li- 
à vieilancia “ão im “mal conta HIGIENE ESCO] pair a e João Athayde. g 
Elos nossa PARRA, psi EEE Fev- ar Apr ti. Jum DE EE DE TU- A todos, os nossos agrade- Nr 
ER não E mito é & palavr 7 RCULOS] cimentos. Naselineata 
falado p cha | o ;| Bastos prês- E 

E “publiboa. varios art. taram serviços. durante o ano : Desde o di 
go ivorsos, quo pódom por não so acharem ainda is Convite o que se encontra ei 
do distribuir assim Dadas, portm, ae o! VE RS Ren a di a à Da commissão que pro-jnado o lar do sr, Adi 
Notas dirorá E Bs carii Pp Dom eins tomados acroditamos move di baile a se retizar Almeid: de sua ate É é ser vados necessitando E no dia 31 do corrente mês] ci K Artigos transcritos. Apis rindo e au de 
Palestras (n.º de pessõas 438 PB! sea val si bado de alleluia), nm a 

Do nosso medico-auziliar, dr. profilaxia encetada. salõ a ad Italiana le 
Paulino do Eitippi, 08 arquivos) 4 to, ocupa um Ens Raliontê, e. Dante A] rerebo ceberá 0 ERR de Ma 
do Posto registam 6 ot [lda ereto quo irão concodor mo um E a aa apita Artigos ori fo a Qdo et 504 
de d. Roni Selo à Salon RE k Fa BORATORIO decer CR 
iadora, fisi ão de importancia ro- Edital de Proclam 

contido a am bos do li) ELIXIR DE MOGUEIRA E 
EO, pode atendo, oo nO IRA |j5s6 Olympia! Tela, (O 
puto possib ads a asas cal prover da oia | Megistro Civil e 

Jefeif visão, [que o procararam ou aos pedi- ue do br 

presença ifetencia no dos a olo feitos, Dos seus bolo- RI 
vorificâmos + ESDINHAS, 

Erainos do tézs 18% ERAS 
E 257 EMAS 

Res LE (impa- E AUNCHAS DÁ PELLE 
duro HROS grama prestubelecido. O af E E ê Eis to falo foram rotuldãas or | Exames de pis (dipl. do FLORES BRANCAS tos dedo OADAlhIA Media ças do 216 anos conde que| Nelson 5 REEUMAMSNO aros O 

EEE do visitas sonia 2281 sita já terminaram o carso pri E É SCROPHULAS atua 

a ram escola, Faso pola al £o-| Exame do tmuco masa (o 
> oi clasifiadas em higiono go), Pro 3 

rege encaminhadas só aa Esto a ulatorio fc RE NRETA escarro (tuber- E o 

ABULNTORIO D DE VER- | Total dos exames feitos “BIG5 lares de curados rahentes extibiram 
AO css do catentos elo poi > 0) Neste capitulo do prograina| ao LEIO Gxtines de léuco RIDE DEP DO SUE Vimos i-sodes a 

ds/o Posto tem muito beneficiado ag Momo ape nbs de Ra cal ca Para o amaelho 184 97] Srla, Gubelle Pereira dl ese pu 6 pe ates : lie e os Vinda de Campinas Espírito Santo “do: Pin Higeno ne Nr convenontemonto instruídos no ormindies 627 226 |oopinia de Campinas nel, Espíio E Feed da 
X o tratamonto a disp da om P, O Oficial substitul : pe olhe O iibúido due ECA pa so O pechorita Cybelle Pereira, fi- Jive ONT 
à o ol aa 1.083 á as Be Para diversos sr. Alfredo Pereira. 

E atingen Totais. o ma EI Total %281/a um non ator ad Canninha velha 1 Alem, so temos visits do considerando o. Borviço “o sm à fi do og tada pominoo Teixeira es ando o serviço estar [nos dizer que o Posto requisi- DE DEL HERO & CHA, só E a ol inicio o não Gstar go-Jtou do Instituto Bacteriologico. a 8 do cor- de! Ig A ao linento conhecido, embora te-|do Estado, para pia, 2 cl 
P ol mha o Posto feito propaganda josamos de laboratorio, ponto, esta, cidade, O, E CASA ALHER) rpm E convenient, Os nossos roiat (Contina) Iomiceta Teixeira, chel 

GENE INPANTIL E E Sam ns 86; nto. | do numerosa fa elias 
Ela dao estaca mé: “Residente aqui Ni muitos) Esteve na cidad: 

No o, do sen do Pessõas matriculadas Dr. Lauro de Souza Lima 'annos, éra muito solaeion o sr. dr. Nldomico V Veg 
Ê Esteve nesta cidade o sr, do, e o seu enterro mo, lavrador no oss 

E Lau le Souza Lima, |concorrido  acom) assada pio. CRAVOS! MANCHAS DA PELLE? É peter eo 

  

  

     
   

aRnriS e Eram 

  

Desapparecem rapidame 

tamento scientíico da 

a Scientifico irma dos ds And, 30—RIO 

o do famoso preparado 
AL. SOLVENTE NAT 

Preço 58000 — Pelo correio, registrado, 68000, 
PEDIDOS À 

CARLOS MAGEDO 
“Rua José Bonifacio, 398 — São Paulo 

em é aconselhado pelo eminente medico. espe- 
quo da pel, DR. PIRES º o único preparado, scien- sto para embelczar e fechar 05. póros, O gordo it brançõe ialhadas, par “tr 

  to, 

  

Isolino de Oliveira Feril 
oria do extincto, dai importante fazende 

Hora feitos à Sodlêtado Hal gostoebes atos ce Ee 

dr. Lauro 
medico residente em São 
aulo. 

Assignaturas pagas 
  

eg ema geral. 
+. S. sabe Ve Del Gu rs 

Ena os Ia 

    
o com os se is pelos menores. 
guintes srs. : Visite sua PEER Dean E eionti il 
AE não o car-se:á da vordade, sem compro o compt 
lero! , Francis- al cai e Sinop Os nltimos modelos de moveis ado 

dolpho - Barbosa, Del Guerra           

      

Rai alano, Luiz Ferraz 
ER 

Casa 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 13-E. S. DO PINH) 

liana, Henrique S. Leite, Jay- 

  

    
    

     

    

  

  

  

A TRIBUNA 
  

     

    
Me tolophonasto an Communicando-me tua live mais um momento,   

querida. Amani     

    

      

      

  

ler Ro a 

ER 
Pad rirn ss 

  
    
        

    
    

  

GO io em sem sob) 
nverho, par us mão me 

       

  

   

   

  

eo edprada e sol a a minha vida, cheja da dista de beijos e de 
ça Inoré TABAJARA 

iêrico quo consegui, rá sc 
  e e emos. Orq os “det 

mao era ia voa 

que não fosse teu, mi: a 
na 

    

  
4 to- 
seda, 

Da ilha de Chypre, são 
portadas no decurso Ce 
anne, em termo médio 5 

das de casulos 
lendo e filha do sr. Carlos Ber gami 300 oia a 

a 13,    E senhorita V 
lata” Mol filha do sr. prof. 
Bsgusto, Woll residente "em 

Resemqnoss 
es Po- 

E Rh Sarah 
Godinho residente em 
gança: 
amanhã, o sr. Mario Men- 
os srRr a Agadaio Ne 

sr. cel. Edu. 
Érdo “A. Nerguelro e 6 aem 
demico Benedicto Porto, fi 
lho do sr. cap. Octaviano Por- 
o, fazendeiro. 

nossa raz 

   
de nossa 

no dia 17, o sr. Nestor Fe- 
as di, 2 

com o univi 
(CONVEM, SABER identidade final     

apão, o numero de mu-| Fio do Espaço 

  

ha 
“gêral; 2: ProporÉ 

ção de reclusos é, muito me- 
nor nos carceres do Japão do 

de qualquer paiz en. dade. 

  

ubereeição 
VER VO) 

  

o e do Tem. 

parece juigar o mundo 
neste munici- o az pensar. que 

erst 
E assim se realizará a 
Si cessasse por um 

momento a fantasmago- 
po, com a qual nosso cê. 
rebro constróc o univer- 
so, só restari 
immoveis deante da Rea- 

m almas 

  

  

  
MENS ALIMENTARE: 

hi jencia e cons: 
E Rua ee sta 6 EA 

Dr. João Ferreira Neves 
NESTÊo 

CLINICA EM GERAL. MOLESTIAS DAS SENHO- 
S. aa ion DAS a uLtdis 

    

   

  

    

  

   
k ultor de » “Teleph,, 257     

Humorismo 
NEM SEMPRE O 
   6 ai 

6 is DR 
um ami 

"contudo por 

  

os atraz, vu erepublio 
tua; E 

  

Alegros o dospreoccupados, |P 
como “ubo. acontecos,  enbinm 
vem gozar a vida. 

Pentro elles, requenta- 
e capitalista | 
sttrahidos. pola eradianto for- 

a de sua filha, 
entretanto, 

  

DEDICO GI 
ataria aos ropazos ; à acquiês   

A sca é linha já era mui- 2-4-4 
ARCO entre os antigos egy- 
EO, gregos e romanos,   é o numero do 

telephone da 
Ra Typ. Mangilli 

da Aparecida, 8   
Para o Album do Mademoisell 

Tu moça; eu quasi velh 
Vinte anos de distancia, Entre nós dois, 
E hoje, pensando uz-me a sonha 
Somênie' porque vi for “acaso, na estrada, 

  
r de 

nino fds dis que a 
ma nada. 

Emo 
Sobre um muro em riina uma roseira em [lór. 

De «Folhas Soltas» 

rrOr, 

Vicente de Carvalho 

lo pre da jov Precisavam Crenétnr lhe a 
Jamizado para, unido um del- 
dEBtac velo ORA praças 

S Sotação da moça--a, rendor- 
Ci cogiinvam dito, quando 
recoberam um 

go, Havia no Rio, imaitos amos RS 
de 

  

  

Olferecia- bon ocea- 
fino para oscar nas 

  

ao outro, 

        
   

    

  

abalhos do ignora 
“Ohegoa, enfim, orando: aja, 
Mas, ob! decepção! antes 
o ello pudesso falar, Jevan- 
se o rival, pedo a palavra o, 

  

o discurso, que Igualmente 
ia decorado, de tanto 

vil-o repetir. 
Leopoido D. Amaral 
ge 

ou 

  

sei 
Esteve RO, 

essos de sua fam 
ao o sr: João Rodeigiuês 
Pinto, Junior, proprietario 
em o e nosso cor- 

Rn coa 

ea o Cor 
O fe João Foroita as 
degriy, misoo assiguato 
si em Barre! 

Pro dois, com igual | DA 
ateu, o melo do copplantas um a 

  

RA INSOA —   

do seus boucles do ébani o fi- omquai 
xando em Gracia o car pros 

  

janto fechava nos braços 08. 
brochos, do dor tc da 

er os- ando do sous olho escuros. Jrro 
Dedo quo começusto a ves- E a 

tiv-to, Tetava Tendo um Jivro| Depois, sentia um calor esta 
o contos quo mo dem. pap. nho na fronio nas facos 
Si visses, nenbo. do Jor um 1... olhos cheios do Jagr 

| Não vei 6i 6 bonito su feio não]. —Não é tda, pe 
onten n contanto de= que 

  

  

    

log GhGOr- 

  

     

   

    

   

     

     

   

  

    
    
   

Sabelios dourados «| Êntro do vestido do, 

É Sstatura mediana, 
hariz Jovemonto 
o & bocea ro- 

do ap, por 
seja Ea 

'º que viram em 
8 modistas pari-| 

  

ia goparado do| 
avetas do um,     

do an dontto. os tra: 
dim divão, brotou 
a aa Peito in- ouso, 

* estavas tu ahi,   > Sacadin- 

mos, que 
a too frivola| To 
E té 

| começ 
o 

| corobro do ouro. 
mão: a 

É 5 
RDNS 

A pane ro que 

   a oi ajuntou 
mo Gracia accedeseo com) py. 

  

um gosto distruhido, a menina 
gous no exp 

Era um Momerm que tinha o   Imagina, ma- 
cabeça do o 

siso homem, que cra muito bom, 
mo, Dapae, so cusod um 

jo bom. MACIA 6 

  

B como. gostava aueilo Quo, 
lo do ssa mulhor comprava 

  

lho contas e para pagal-ns ia 
o ouro in ncabando, E 

mbom não o entendi 
q dizer a teu pae que 

udoir, deixando 

à ra 

do bou 
Hi porta-gaveta do cofro- 

E ninho das joao O qual pon 
fio de 

Tou suavemon- 
toa porto E) tape bnfnga 

a Seu 
mom 

o Gracia se detevo om instant 
paca gta como tunca havia 

do. 
Ello estava quasi deitado, co- 

Eº horri-   pressão verdadeira 
E opprimin a fronte, como si 

quizesso espremer algo dentro 
Et   
me 

“E Não trabilas hoje; Alfredo, 
Blle a olhou surpreso, 
E ga iria Ra dos dins para terminar a novel: 

  

ceTerminal-a-ds quando pa- 
dores, sem esfor 

po. do ASSTORCenton com voz tros 

pensas em e só com a 
again Botão é que cu não 
poderia trabalhar 

Gracia estava santo fa 
ão ontro lado da 

nho outros projectos... 
piu CS 

  

  

  m dia já lho restava 
pouco, muito pouco ouro, qui 
mada. Mas elle esposte-vira 

fi e os olhos, ui     

  

Entro a cia sapatinhos, domo jltiuha, 
tovo quo aper-| 

lar forto às Toãos com as unhas, 

    

s ? Vormelho, sangrento. Ao| Toda a 6 
únguo a ER as 

mão ? Oboras.». SL6 ui conto, | 
Doba vir, Si viss   

Gracia, que a pfincipio escu- 
tára sua filha com indiferença, 

  
  

Um 
ria dirt imovel, ae 

ca [Pórtava nervoso 
rios | 

| fprotundos, como os da filha, - 
RETA anpdticanmento ira 

brando 
bo A O 
de sua mulher, Alfredo orgueu | agr 
avista, o toné 

Ejs tu, Gracia Elas be 
ão dia. 

  

Não acorto, não cncontro a ex- 

à pena, doi 

expressão sombria de [t   mo que vencido, sobre à mesa, a [anno, tendo pentino hotol do 
o riso. i ronto do entradas enor- ELO vemos m di 

fia 
jixar esta casa, 
Como !? Mus, si não gosti 

as do air daqui... St Silo 
nunca poderias deixar o 

ontro. 
—Ora! já oston farta do cen- 

tro, Além do mais, aquillo to 

tivamonte 
      

a 
pts 

Gracia. tovo um estromoci- 
e 

  

façam falta, O salão dourado, 
r exemplo, é todo esse museu 

ão objseios inuteis que eu af 
gleecionando é que Em encan-    
Eri aque le o praia extraoriiha 
rio.     

   
    

—Ha outra complicação 
efe A ahcago do tal 
pato pago cabo, 
ão um Cairo. 
—Vendoreimos o outro, Basta- 

nos um. 
Alfredo, cada vez mais sar- 

pretendido, não comprebendi 
Eater cabecinha da f- 

porta. 
Do 

na surgia na 
papas já to expli- 

  

e 
—Que conto, filhinha 2—per- 

» guntou alfredo. 
—O do homem que tiaha o ce- 

rebro do ouro. Gontoi-o à ma- 
pai 

    

    

  

   

   

  

    les dois séres, 
unidos havia errar 
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Comarca de Espirito Santo do Pinhal 
  

CARTORIO D 

Edital de 

Ku, o doutor Olavo Ribeiro 
de Souza, 1.º Juiz Substi- 
tuto do 6.º Distrito judi- 
cial, séde em Campinas, 
com jurisdição nesta co- 
marca de Espirito Santo 
do Pinhal, Estado de São 
Paulo, etc. 
FAÇO saber aos que o 

presente edital de primeira 
praça com praso de vinte 
dias, virem, que no dia 4 de 
Abril proximo futuro do 
corrente ano, ás 13 horas, 

em frente á porta do edifi- 
cio do Forum desta cidade, 

sito á Praça Bento Bueno, o 
porteiro dos auditorios, que 
estiver de serviço, trará a 
publico pregão de venda e 
arrematação, a quem mais 
dér e maior lance oferecer 
além das respectivas avalia- 
ções, todos os bens que se a- 
cham penhorados na ação 
executiva que contra o espo- 
ho de Vidal Francisco 
Moreira, move Afonso 
Belcuori, cujo feito corre 
pelo Juizo Municipal do 
'Termo de Jacutinga comar- 
ca de Ouro-Fino, Estado de 
Minas Gerais, bens esses que 
sao os seguintes: 4.000 pés 
de café, mais ou menos, for- 
mados, em regular estado 
de tratamento, avaliados 
com o respectivo terreno 
(4 hectares e 84 ares), mais 
ou menos, a razão de 34500 
o pé, no total de 14:0008000; 
7.888 pés de café, mais ou 
menos, formados, em mau 

estado de tratamento, que 
digo tratamento, avaliados 
com o respectivo terreno (9 
hectares, 54 ares e 45 cen- 

- tiares), mais ou menos, a ra- 
zão de 18000 o pé, num 
total de 7:8888000 ; 150 ar- 
robas de café, mais ou me- 

- nos, fruto pendente, avalia- 

“das a 148000 a arroba, num 
total de 2:1008000; E 3/4 
alqueires, ou sejam 41.577 
metros quadrados, mais ou 
menos, em terras cobertas 

de mato, capoeiras e culti- 
vados, avaliados por rs. 
1:0008000; Uma casa para 
“colono, construida de pau a 
pique, coberta de telhas, 
com 4 comodos em mau es- 
tado de conservação, ava- 
liada por 1508000; Parte na 
tulha de café, em pessimo 

* estado de conservação, ava- 
Jiada por 508000. 'Total das 
“avaliações : 25: 1888000 (vin- ; 
“te e cinco contos cento e oi- 

a, municipio e fregue- 

zia, o qual confronta em sua 
totalidade com propriedades 
pertencentes a Isolino de 
“a Fernandes, Calixto 

da ico. os tis-   

nta e oito mil reis). Esses; 

O to OFICIO 

ta Praça 

ta Bueno e Antonio Francis- 
co Moreira. Que, sobre os 
bens descritos, avaliados e 

acima mencionados, confor- 
me certidão passada pelo Ofi- 
cial do Registro Geral, desta 
comarca e que se acha jun- 
ta aos respectivos autos, não 

consta qualquer inscrição 
hipotecaria que seja deve- 
dor o citado espolio de Vi- 
dal Francisco Moreira. 
E para que chegue a noticia 
ao conhecimento de quem 
interessar possa mandei pas- 
sar o presente que será afi- 
xado e publicado na forma 
da lei, Dado e passado nes- 
ta cidade de Espirito Santo 
do Pinhal, no cartorio do 1.º 
Oficio, aos 9 de Março de 
1934: Eu, Anesio Miran- 
da, Escrivão substituto o 
escrevi. 

O Juiz de Direito substituto: 

Olavo Ribeiro, de Souza. 
no pci 

O padre. José de Anchieta, 
notavol jesuita e um dos pri- 
meiros missionarios do Brasil, 
nasceu em S. Christovam da 
Laguna, na ilha de Tenerife, 
em 1594 o morreu em Triri- 
tyba (hoje Anchieta), Espirito 
Santo, a 9 de Junho de 1597. 

Seu pae, descendente de uma 
nobre familia de Guipuzcoa, c- 
migrára da Hespanha no rei- 
nado de Carlos V, por causa das 
perseguições quo este rei mo- 
veu aos communeros ou defen- 
cores das franquezas do povo, 
Procurou em Tenerife, uma das 
Canarias, um logar de refugio, 
e alli so consorcicu com uma 
filha do paiz, que veio a ser a 
mãe do José de Anchieta, 

idade do 14 annos foi 
Anchieta enviado por sou pae 
para a Universidade do Coim- 
bra, em Portugal, afim de cur- 
sar as suas aulas, e alli esteve 
até a idade de 18 annos, em que 
se iniciou na Companhia de Je- 
sus. A intolligencia superior de 
quejá então dava brilhantes 
provas fez comprehender aos 
jesuitas que tinham em An- 
chieta um importante auxiliar, 
Porisso em 1553, contando a- 
penas 20 annos, é enviado cem 
alguns companheiros ao Brasil, 
onde começa por cathechisar os 
indigenas da capitania de São 
Vicente, ora' pregando-lhes a 
religião, ora escrevendo dialo- 
gos a que dava o nome de co: 
medias o quo fazia representar 
deante do povo para moralizar 
e instruir, À doze leguas de 8, 
Vicente formou elle o terceiro 
collegio regulor do Brasil, no 
anno de 1554, Disse-so ahi a 

| primeira missa a 25 de Janeiro 
em que a Igreja colebra a con- 
versão do São Paulo, e foi o 
logar cons so apostolo 
desse nome. Ao lado do collegio 
ergueu-so o novo seminario de 
instrucção, Foi José de Anchie- 
to um dos mestres o quasi o 
unico. Por falta de pessoas que 
regessom todas as aulas, oncar- 
regon-se de ensinar latim, cas- 
telhano, doutrina. christã, o de- 
“pois sa a lingua brasileira. Al 
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EMILIO JADZON JUDIOR | 
Cirurgião-Dentista 

Diathermia Odontologica 

q 

Tratamento das afiecções apicaes pela Electro Coa- 
gulação—Banhos iaciaes de Luz e Calôr. Dentaduras 
anatomicas de Resovim e NVulcanite — Anesthesia 

por processos modernos, 

Cons: Rua Maiduee do Herval, 

Esp. Santo Es Pinhal dv 

  

grande influencia pessoal, eso- 
bretudo a persuasiva eloguen- 
cia de Anchieta, criaram em 
torno delle uma tão vasta po= 
pularidade que a elle se deve 
a edificação da cidade de São 
Paulo. Mas a iniciativa podero- 
sa de sua vontade principiou 
a desenvolver-se no momento 
em que, emprehendendo  con- 
verter à religião catholica as 
tribus selvagens que o cerca- 
vam, so lançou entro os Purús, 
os Guaycurús, os Guaranys, não 
obstante terem estes povos 
barbaros, irritados com as in- 
vasões portuguesas, assassina- 
do muitos jesuitas. 

Quando, depois das invasões 
dos Normandos, os Tamoyos, 
seus alliados, trataram de resis- 
tir aos portugueses, e commet- 
tendo barbaridades atrozes, sal- 
vou a situação a coragem que 
o emerito padre desenvolveu 
em tão arriscada conjunctura. 
Do homem de paz tornou-se 
chefe de guerra. Reuniu o povo. 
Nomeou para capitão Tibiryçá, 
gentio cathechigado e valente, 
Animou-os á defesa dos seus la- 
res e de suas familias. Em pes- 
soa marchon com elles ao encon - 
tro dos seus inimigos e travou 
combate tão feliz que conseguiu 
derrotar os sitiadores e expellil- 
os para longe do territorio. 

Conheceu, porém, que expos- 
ta estava a capitania a conti- 
nuados acommettimentos em- 
quanto se não celebrassem pa- 
Zes com nação tão guerreira 
como era a dos Tamoyos. Deli- 
berou pacteal-as, Para esso fim 
partiu Anchieta com o provin- 
cial Manuel da Nobrega para 
as aldeias dos Tamoyos mais 
vizinhos e que eram sitas na. 
enseada de Ubatuba, Que tra- 
balhos não padeceram nesta 
viagem? «Podiam fazer como 
S. Paulo, diz: o padre Simões 
de Vasconcellos, uma perfeita 
ladainha de seus trabalhos, can- 
saços, fomes, sêdes, calmas, frios, 
ingratidões, máus tratamentos, 
afírontas, traições e perigos de 
vida: o exemplo dessa glorio- 
sa missão de se metierem en- 
tre os barbaros inimigos, pos- 
tos em armas, queixosos o irri- 
tados das injustiças e agaravos 
dos portugueses, é grande e 
maravilhoso. Que de vezes não 
estiveram a ponto de serem sa- 
crificados aos dentes e gula dos 
barbaros? Que de vezes não 
sentiram o arco armado e a 
massa do braço fero sobre suas 
cabeças 2» 

Dopois de grandes perigos 
que vexaram os dois padres, fo- 
ram elles levados à presença 
dos chefes Tamoyos. Travou-se 
accesa discussão, mas, chegaram 
finalmente a um accordo ami- 
gavel. Assentaram quo Manuel 
da Nobrega partisse para S. 
Vicente afim Ge obter dos por- 
tugueses a acceitação das pazes 
combinadas por elles com os 
Tamoyos, ficando José de An- 
chieta como refem, Voltou No- 
brega com a resposta favoravel, 
e assim conciliados os portu- 
gueses e Tamoyos, regressaram 
os dois jesuitas tranquillamon-   
  

to para seus lares, 
Em 1567, fez expulsar com o 

    

capitão-mór, Estacio de Sá, os 
franceses do Rio, onde entrou 

ivindo da Bahia, Mandou vir al- 
guns padres para o Rio de Ja- 
neiro o tendo-lhes dado as suas 
instrueções, regressou para Pi- 
ratininga, procurando descan- 
sar dos sous trabalhos, No an- 
no de 1569 foi nomeado reitor 
do collegio de 8. Vicento e em 
1578 foi olevado à dignidade de 
provincial do 

Ei 
3rasil, 

  

não so esquivando a nenhuns 
esforços ou camseiras, para es- 
palhar a religião christan en- 
tro o gentio, Visitou o exami- 
nou o collegio dos padres e os 
semisarios de instrucção, Fun- 
dou em Pernambuco, Bahia e 
Espirito Santo, escolas de mis- 
sionarios. Por onde ia, prégava, 
aconselhava, moralizava. Panta 
bondade e tamanha actividade 
desenvolveu, que adoravam 
todos o seu nome. Chamavam- 
no os gentios payé-guassú (a- 
marra-mãos) davam-lhe os por- 
tugueses a titulo do santo. Pro- 
curou em pessoa as tribus ine- 
nos civilizadas o menos ami- 
gas dos portugueses, como os 
Tupinambás, os Aymorés, os 
Papanazes. Apresontava-so dos- 
armado perante ellas, e no en- 
tanto obtovo extraordinarios 
triumphos, 

As melhores obras o as ins- 
tituições mais salutares do Bra- 
sil que tiveram origem nesses 
tempos, são criadas ou promo- 
vidas por elle, Assim, lançou |g 
os primeiros alicerces do colle- | g 
gio dos Jesuitas da Bahia, man» 
dou construir na mesma cida- 
de a casa de Recreio dos Jesui- 
tas o no Rio de Janeiro a igreja 
e hospital de Misericordia, 

Em 1585, cansado de tanta 
actividado desenvolvida e já 
na idade de 52 annos, pediu 
obteve do general da compa- 
nhia dispensa do cargo de pro- 
vincial do Brasil, 

aAchando-so livro, retirou-se 
para o collegio do Rio de Janei- 
ro, tencionando passar nelle os 
ultimos dias da vida. 

Curta foi, todavia, a sua es- 
tada naquella cidade, pois o col- 
legio de Espirito Santo recla- 
maga a sua presença, o veiu 
a acabar os dias numa das al- 
deias por elle catabelecidas na 
provincia, a Ce Irirityba, situa- 
da ao norte do rio Itabapuana, 
no sitio onde está bojo assenta- 
daa pittoresca povoação quo 
tem o zome do grando missio- 
nario, 

A's Estas carregaram os in- 
digenas o seu corpo até a villa 
do. Espirito Santo, distante 15 
leguas de ni o doposita- 
ram-no na capella de 8, Thia- 
go do igroja dos Jesuitas, donde 
alguns annos depois foi transla- 
dado para a Bahia, o sepultado 
no templo desta cidade, Para 
Roma fui remettida uma reli- 
quia, no intuito de se enceta- 
rem os processos da canoniza- 
ção, mas esses procossos não 
chegaram a concluir-se, 

Dizem os chronistas quo era 
José do Anchie: a de corpo pe- 
queno e mirrado, do physiono- 
mia morena e agradavel, Adqui- 

  

     rira na mocidade o aspect 
velho com a deslocação 
vertobra, mas tinha os 
vivos e perspicazes. Na go) 
das florestas escreveu um | 
ma em louvor da Virgem 
sa Senhora, uma Arte de gi 

Imatica da lingua mais 
na costa do Brasil (1595) 
varios obras sobromanei 
teressantes para a histo: 
Brasil, avultando entro ell 
Vida dos religiosos da cor 
nhia dos Missionarios ni 

   
    

    

     

    

    

   

     

  

   

   
   

     
   

    

    

    

    
     

    

     

     

      

     
   

          

    

  

     

    
      

    

  

   

mens mais extraordinar 
seu seculo, A vida do cl 
jesuita foi escripta em fi 

cellos, que lha historiou 
mento num curioso o grosso 
lume impresso em 1673. 
tambem uma Vida de Jos 
Anchieta do Estovam de 
nina, o Poreira da Silva 
sagra-lho o primeiro estudí 
Varões ftincia do Brasil 

«O QUARTO CENTENA 
DE ANCHINTA 

Rio, 2 («Estado») —O choi 
governo provisorio, considi 
do que no dia 19 do corr 
môs se commemorará a da 
quarto centenario do nasci 

to do padre José de And! 
cuja vastissima obra de mk 
nario christão lhe valeu 
ficativo titulo do apostolo 
mundo; que são justificada 
te merecidas as homenf 
prestadas pola Nação à mê? 
ria do grande missionariô 
quem devo o Brasil o se 
moiro o mais forto impulso 
vilizador ; que, semcand 

  

RCE tevo notavel in 
cia na formação do nosê 
cionalidado; assignou 
declarando feriado naciol 
dia 19 proximo vindouro. 

=== 

Feira Iniernaciona 
fimosiras 

Com referencia a es 
tame, recebemos a se 
carta: 

«Rio de Janeiro, 
de 1984 

Tlmo. Snr. 
Redactor-Secretario 
Realizando-se de. 

Aljredo Pess0? 
Encarregado de 'Tui 

e Diversões.» 
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